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A Artilharia de Costa e Antiaérea,  no amplo espectro,  está em constante evolução do
emprego de combate. Portanto o Brasil vem investindo considerável parte do seu recurso para tal
causa.  Entretanto,  pode-se  elencar  dois  fatores  importantes  a  se  levar  em  consideração:  a
extensão do território Nacional e a logística empregada no apoio de manutenção do material
utilizado.

No cenário atual, é importante frisar a expressiva distância entre as unidades de defesa
antiaérea  do  território  Nacional.  Observa-se  a  significativa  extensão  do  espaço  terrestre
Brasileiro e  como consequência o tamanho do espaço aéreo e  região litorãnea que deve ser
protegido.  Levando  em  consideração  o  material  de  defesa  antiaeréa  que  possuímos  no
contemporâneo,  é  notório a  nessidade em possuir  mais  unidades  com finalidade  singular  de
defesa antiaérea espalhada por todo a Patria.

 Fica demasiadamente visível esse defície quando comparado as unidades entre a Região
Militar do Nordeste e Região Militar do Norte, tendo em vista uma defesa estratégica de toda
Pátria com um sistema operacional de Armas Antiaérea.

A logística  empregada  atualmente  no  apoio  e  manutenção  as  unidades  de  Artilharia
Antiaérea se faz apenas pelo Batalhão de Manutenção e Suprimento de Artilharia  Antiaérea,
sediado em Osasco-SP. Pode-se observar que sofre grande carência estratégica devido a distância
e descentralização das Organizações Militares apoiadas.

(...)  A evolução  das  armas  antiaéreas,  cada  vez  mais  sofisticadas  em  suas
estruturas,  bem como a permanência dos canhões no campo de batalha,  geram uma
elevada  necessidade  de  suprimento  de  munição,  de  lubrificantes,  de  componentes
específicos,  e  de  manutenção  especializada.  Decorre  daí  a  necessidade  de  eficaz
subsistência de apoio logístico para permitir a permanência da Artilharia Antiaérea em
operação contínua e eficiente diuturnamente.”  (BRASIL, 2017, p. 3-7).

Contudo, pode-se extinguir essa deficiência faciomente com a criação de Destacamentos
ou Núcleos com a finalidade de Manutenção e Suprimento de Artilharia Antiaérea próximos das
unidades apoiadas.

Portanto,  concluo  em  síntese  que  é  imprescindível  um  estudo  da  região  protegida



elencando os diversos fatores correspondente ao apoio logístico. Ainda assim, cito uma possível
oportunidade de evolução do Batalhão de Manutenção e Suprimento de Artilharia Antiaérea para
um Núcleo  de Manutenção de  Apoio  e  Suprimento  para  toda  a  Força  Armada,  tendo como
objetivo centralizar o material orgânico e qualificado para um aprimoramento dos conhecimentos
aprendidos em Curso, Estágio e Boas Praticas, prestando um assim contínuo aprimoramento no
apoio logístico.
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